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"A LUCTA" papel :J de Judas, recebendo-o iodig.*
namenle ? Quantos com a ,-conscien-

•—•*--.-- * cia manchada pelo peccado, , não o
Devido a umã pequena jre- í hospedam em seus negros. corações ?

forma mvtterini por que Fae.|Quacta* blasphemi.as e irreverçncias
passar:, não circulará no pro^
ximo sabbado.

."Vida albeia?"
" '.'¦BKfflTBlWKMTrB

aiariameotí' esle sacramento,
ao miiuando ,de- vida fazendo appre-r

,1-,

mm
jim— —¦¦—«^

gw^mr ¥a -E1Ibisti

nâio recebe aquelle que jamais peccou?
[(Quis me arguil de peccate?) Quantos
irscíbem di
H
j ciaçètís desairqsus á pessoado próximo?

Oh ! erjHnios mais gratos e. reconheci-
dos, tribuiandn amor coro amor!

A Eucharist a ô ainda sacramento de
humildada. Os magistrados appresen-
tam-se sempr« .nc mais admirável e
excessivo luxo; Christo, sempre liumil-
de, recebe aos seus filhos debaixo das
é'»peoies de pâo. Desde o seu nasci-
mento até a morte amais ignominiosa
da. ciuz, foi §ssa-virtude uma das que

insulcar na*húmanidademais procur
inteira 

"' effeito oo rrf&is bello-

. ¦¦»'¦'

Entre ha^oniòsos hytrmos e preces
que atravessando o dénsò nymbo vão
se prostrar aos pôs do altíssimo,'ceie-
bra amanhã o orbe catholico com | dogma do christianismo eil-o surgindo

.-grande solemnidfde, a festa da insti-jhumildtfmehte
tuição da eucharistia. Nosso Senhor j E não será grande humildade um
não quiz deixar o homem entregue aojDeus descer dos paramos de sua gran*'
abandono e sem cs-nforto nesta vida desa celeste e vir habitar entre nós
falí.az e transitória. debaixo^das espécies do pão e do.vinho?

'Na véspera do grande diS em que Não será humildade passar noute e dia
havia de libertar a humanidade inteira, Pnos. l?.beruáculos. supportando (antas

irreverências do boceas que' indignar*
ou transformam ns

reúne se no cenr.culo cora os seus dis
cipulos a tornando o pão exclama :'ny-nb'
Hoc est corpw, meum. \A.^ap\ò^

Ablnçoa igualmente o vinho e diz :.,' são não atendendo aos são.s» princípios
Hic í>.sl calix- sanguinis meu '/'ide uma boa educação?

o receoem
de seu pae em casa dèítiver

Milagre des milagres que lauto pas.ma--1
O mundo philosophico ! ?

*

í

e preoecupa o munao pnuosopnico 1 » Razão.-sobeja tinha S.Paulo quafcdo
Christo debaixo das humildes espécies-exclamava : Omnia possum ín eo.cjui
do pão e. do vinho, permanece entre\me confortai. Tudo posso naquelle que
nós? diminuindo nos as. dores, e osjme conforta

'"prantos,- recebenda ora a pre^e do| E' a eucharistia o auxiliar continuo
crente fervoroso, ora supportando as| nas ,pe?ipecias arriscadissimas' da vida;
irreverências e profanações dos ímpios'.[quantas vezes. Ohrrsto não nos chama:

: Bemdisto sacramento do amor e da iPelile et accipietis. Pedi e recebereis.
humildade que tantas maravilhas tem Wuoeril etinvenietis,proc.xira.e e achareis.

"operado no universo 1 'Jamais seen- E' ella portanto o uoino meio que
contrarà no u,undo alguém que.igua- concorre para a' nossa santificação,
lasse em amor a Jesus, preso por nossoICsemol-a e embreVe teremos os seus
amor na eucharistia, aquelle mesmo effeitos immediatos, justos e santos.
que som uma palavra applacava os >. s
mares bravios, tirava d o sepulchro o c

Portugal no Brazií
•.&'<::'. ¦-. 

:' 

'" •:•''''-'

Lázaro amigo, e restabelecia por toda
a'parte, a paz e o completo bem-estar*;.'

Luiz Jaoome Filho

PaVa 
"provaí^ue "devaVas 

nos ama nftò^JS* ¥ de hacílhau devem ton-..-.r ale

g^j-M^ cote
cibso sangue ma^_se nos deu em tão nem uma |ta de oleot f^xenho usado
.só nos deu a ultima gotta de seu pre- j

Os d contes que precisam tom.-'»- o oleo
o de bacalhau devei

gilima «Emulsão de Scott» e recusar os
teem

santa instituição. Promette ainda útoate-ft-^ clinica a
felicidade eterna a quem dignamente í «Emulsão de Scott" obtendo' sempre mui-'"' 

Quis manducai meam car"- ho bom resultado

»*'i

'¦*:.

o recerjer
nem et bibet meumAsànguinem, habet

-' miam etemem ete ejo recuseitabo eum
in novissimordie, s

Chama-se algumas vezes!pão descido
do céo, pão o^a vida. (Sgo sum pahis

Avitae „qui descendit de cedo. \v
,"'. D .Cornem sempre propenso^ ao.
«-quf'56 torpe, encontra na eucharistia

o fejniiedio effic«m para os seus males.
• O menino encontra o amor, obe-
diencia e respeito aos paec; o moço,
o preservativo contra as paixões vio*
lentas, a joven piedosa, a perseve»
rança na bellissima virtude de Uma

> moça cbrjslã, a

<(Dr Pedro.Rodrigues Guimarães.
«Bahia»*,

A CARTA NOSOGRAPHICÂ 00 BRAZIL

ESMEÍULHANDO' com argúcia, rebus-
c0do ...cuidadosamonte ais primeiras pa«í
ginj-s da deJ.13c.tinte,historia;.do no.fso Paiz,.
com pezí«r F-nchergírnos que' é .obra de
Portugal e do português parte do des'-
amor que ainda votam»-*-.' à instrucção,,
no culto sacrosante das letras e à pt-atica
honrosa do'Jr^bdhp físsiduo w

Durante duzentos ánnos, de'1500 a
1700, o ensino officid, no .BríziU viveu
qUasi que exclusivamente na im^gn-íção
ardente ds alguns brazileiro».que se edu
caratn com ' os santos e abnegados missio-
narios *da Companhia de Jesus.

Esses devotados apóstolos do bem, com
o detsp.rendimento da vida carnul-, que
caracterlsa a sua classe, ao mé^smo tem-
po que catfiequísavam indiorj. fundavam
eschobs debaixo da rarnaria espessa das
arvores viridentes, à sombra exigiia das
cabanas pobres, educando ahiT- do alto
dos seus rotos euxergõe.s^ não só os sei-
vicolas cathequisados como todos os bra
zileiros que o deâetaasem. De sor.£e'qué
è a Anchreta e aos seus abnegados com-
panhôiros de gloria o de infortúnios que
devemos a instrucção do Brazil cdonlal,
uma vez que o offlcíabsmo português, mi-
nado pela insaciável sede do ouro, não
só a disprezava qomo a prolübia, aüm
de ved.ir ao brazileiro nato a nítida .com-
prehensão dos seus re-iea direitos sobre a
esplendente e fabulos-i riqueza das ado-
lescontes terras da Santa-Gruz.

Pod^mõK dizer, sem reeeiar contesta**
.ções^ífhe à Oompanhia de Jesus foi a
baseia literatlM-a do Brazil, o alicer.ée
da nossa Instrucção. : »

Pombal, expúhàndó"os'Jesuitsfs do séÜ
Paiz, expulsou-os do Brazil."-'. .

Mas, em. 1759, epoeba da expulsão; dà
sublime companhia do território portu"
guês, ià havia braziloirns no Brazil; e a
instrucção, 'fomentada 

por aquelles santos
sacerdote^ mau grado o domínio lusi-
tano, não arrcí íceu, apenas soffreu series
abalos; purern, mais tardej se solidificou*
espalhando benefícios s m conta per todos
os recantos do Paiz nngceníe,

. O analphabetismo que ainda predomi
na no.-Brazij^é obra de Portugal e dos
portuguêíesKSe o M-irquôs d-a 'Pompal,
homem vastamente illustrado, quando à
testa do governo luso, hohvesse auxilia-
dò*o,fficialmente os Jesuítas do nbsso Paiz

iiil edificante missão, seria,, boje, mui-
minguado o numero de analphabetos

A sociedade de Medicina e Cirurgia
do Rio de Janeiro, está empenhada,
numa tarefa Jgrandiosa e cheia de pa-
triotismò.

Querendo contribuir com alguma
coisa de valiosa para a commemoração
do ceníennario da Independência reso!-

«...^,. veu rrganisar a, nossa carta nosogra*--
mã^^drkmiHvajphi^ que. abrange a nossa pri

-lealdade e amor ao ¦ seu marido; 0I meira Geographia medica
velho o conforto e anime para con- • Reunirá a mesma suciedade em, 19^,
ctair os poucos dias que ainda lhe -P primeiro crtDgresso dos práticos, para
resta; o pobre, a pacteacia" necessa-Jo qual foij3specialmente convidado o
ria para suppprtar os caprichos da
sorte; emfim todos que buscam .ao
meigo Jesus nos tabernaculos enconw
t^àm prompto alivio' e o mecessario
para inatacavelmente cumprir os deve-

¦ res de seu estado.

nosso distineto e competentissimo cli
nico, dr. Luiz; Vianna, "n.ome asata»»
dissimb em toda esta zona do norte do
Estado. A carta nosographicaé o mappà
das doenças endemo epidêmicas do paiz
baile imprecindivel para 

' S9 levar a

' - *

tf

Vinde a mir^ diz elle, vós todos que effeito a grande tentamem» do saneamen-
soffreis e iMíÊé sobrecarregados, èí§feu> geral e systhematico, ora . ínaugu-
vos confortarei. Ijfelizmente não^ado em diversas partes do-paia.
attendemos ao.seu chamado e é justa»; Ao dr Luiz Vianna, levamof as
mente, por is*to que a' sociedade vae bossas fehlicitações pela escolha de

pouco e pouco decahindo e se desmo*- ,seu nome a oeiegado deste município.
rouando. Desolatio desolatione omnis\ ^——«>«-cwi uni*
terra quia nullus est qui recogit corde. l$$0 Vinho Cíeosotado è soberano tônico

kH quantos ainda repetem o vil para «s moças traoasi, ¦ ¦

-:-":V:"

na
to. .0  ,
no Brazil, e as letras, as sciencias, as ar-fi? fome canina
te**, tudOj enfirá; estaria no ápice da per«?
feição, fascinando o e3J;ran§eiro' illustran-
do o nome da nação, portuguesa que4 em
vez do nossq/odio,, estaria recebendo as
nossas bençãosj os nossos .applausos, o1*
fruetos da nossa gratidão.' .

¦Em 1800 ainda não tivemos,, no Bra-
zil, úm eff ciente^ensmo publico,- aos de-
lãüdadps e piedosos conduetores de bà-
tina devemos a instrucção que recebe-
mos nds tres .primeiros ;seQülos da'nossa
existência» , ,' ,,;¦ ,. /'Mais cedo ou mais tarde 'teríamos a
iiossa liberdade; seriamos um povó.,inde-
pendente^, poríamos em pratos -limpos a
Magne do nosso1 Descobrimento, E o por-
túguôs, certo disso, não se'deu to in-
corrimo-do de criar, filhos alheios^ menos
uz-oti o nosso álevantamento morai, soôíal
e material, só o interessando directamen-
,te"â conquista do nosso, ouro, o desbra-
vamentq das nossas riquezas, com que
conseguiu animar as finanças dò seu Paiz
e encher de prazeres o terreiro do Paço...

A nossa Independência veiu logo, mas
a luz sohíe,o nosso descobrimento só agó*
ra se fez, tornando-se o assumpto em foco
dàs pénnaã' nacionalistas que. no m§*men-
to, movidas por um louvável* sentimento
de iustiçáj intentami tirar a Pedro Alvares

mais ou menos o ensino publico braz-ilei-
ro, dando azo a qu'i Eça de' Queiroz, na
ultima carta de Fradique Mendes,-inseria
nas suas m^avilhosas ultimas Paginas e
dirigidas ao nosso eminente patrício Edu-
ardo Prado/ dissesse ironicamente, que,,«do norte ào sul, no Brazil. não ha, não
encontrrii, senão doutores !'Doutores, com
toda sorte do ihsigniaSí em toda-a sorte
de funções ! ! Doutores., com uma espada,
ccmmandando soldados; doutores, com
uma carteira, fundando bancos; doutoro**;
com umá sonda, capitaneanlo navios,1
doutores, com ura apito, dirigindo a po-
licia; doutores; com uma lyra^" saltando
carmes; dmtures, com um- prumo'., cons-
truindo ediflcioü; doutores com uma baa
lança4 misturando drogas; doutores, sem
cousa alguma, gvacinando o Estado ! T_o«
dos doutoresi O dr tenente-coronel:,, o
drL vlqe-almirante'...' o dra chofe ds poli-
cia,,. odr; architecto... Hum^n.s íntelli-
gentes, instruídos, polidos, aff»veis,—
rnas todos doutores I E este titulo não é
inoffensivo: oprime caracter,"• Uma tão
(losproporclonada legião de doutores, en •
volve todo p Br.vzil numa atmospher^ de
d;;utorice » (Ha muita, ironia nestes dl
zeres, mas o proprio^Êça, homem inielli-
gente', instruído, e qffavel, também agu-
entou o canudo, do bacharelj á;jje'c'Sa
do doutor pela Universidade de Coim-
bfai t)v

E não podia deixar de ser assim, por?
qu-Qj apossa tempestade^sempre 'vem abo-
nança.:u No período de colonisação como
no tempo em ««que. a gento andava as to
padas e aos encontrões com os díaman-
tesae -as peças da ouroj não se encontra-
vam, do norte,• ao -sulino Brazd, senão
portugu&ses do todas as'còrss, blasphe-
mando, dizendo graçolas pouco, graphi^
cas, seduzindo creoulss mesclando a raça
tapuy»rf aleüs-ndo. o idioma sublime «de
Garrett e de Alencar eom a tua pronun.-
cia aleijada... Homens perniciosos, ava-
rentos.-^retn-gsdòs. ignorantes. hbidi*io-
sos como os bodes;—mas todos poríu-
guêses .• Portugal, no Brazil, nada fez, pouco
ou nada tem feito em proveito do Paiz
Nos tempos coloniaes/ povo ainda forte e>
accessivèl, por isso, aos grandes empre-
hendimentos?, satisfez-se carregando com,
o nosso ouro para tffsua metrópole, nada
rendo feito em nosso beneficio empara gau-
dio da sua Historia a n&o ser o typo aí-
roso, bonito tentador. • e original" da mu-
lata... Nos tempos»» hodíernos, raça, fr«cã4
velhaT decrépita, era plena degenereseen
cia, nada faz, nada pode fazer pelo Bra-
zib. A i-gia sede de auro è insaciável coi»o

Goethe, morrendo, pedia
íüz^ mais luz, muila luz ! Um português,
desses que cavam a vida no Brazil., nos

sitana... Essa causa ó dó vocabulário
pornographicoi

E raro è o português enriquecido o
residente, no Brszif,. que não,tenha par-
te dos seus capitães depositada nos Ban-
cos do seu paiz,, fomentando a industria;;
e o progresso iusitanos e apequenariO.>»
dess'arto, a industria e o progresso; d a n&W
ção brazileira. ¦'-*-

Se esprugassemos do nosso centr.'> doiv
actividade tão pernicioso elemento^. tirri;..-
mos um Brazil inteiramente iniust.aj^
um Brazil novo, um Brazil lab~r- s-» pj.r-
que importaríamos, do extrang • n--.a.-qae
trabalhn e dos nossos serfõo-i íerirli^i)
mos o verdadeiro homem d? trab !ho,i
íórte sadio, emprehended »r para j¦ocupai.! >
a vaga que abriria essa gente (aial , qu« 

'
ha tantos ànnos" nos infelicita;

. Porrtugal no Brazil, tem-nos . sido fa-«
talissimoa desde os nossos p irríeit-os p*>,s^
sos, deòde-o nosso dese-..'irlineuto. Que""
triumphe, pois, a süblim > *caii.*;a d un -
prensa nacionalista, para que pn.samj»
ter» de futuro, um Brazil de br z:le'í^,y;
foitej sempre novo, í-clivo., t,r «bdlia-J#.,
sadio e original. Deus* a prorei,, c ou-,
bra de bençalos aos seu.? denodados tuno-
neiròs.:

¦ Á. .Pereha.
Massapê, maio 1921

"Cera brane
A 1^500 a libra, vende. José¦_ PauK.
Mendes de Vasconcellos-—Sobral

'.'â'PBDIBOS; ¦¦.,:'

DECL-A 
RO que, ôbrfgarjõ ,e màí?

nuado por Sr,.'Tenente Ànt@í3LÍo
de Castro còmmettia:- infâmia de'
cálluniar ao Sr. losè Raymundo
Felioio, cidadão honesto a quem
nunca teva ó menor recentf^I^
e nem queixa. Ghegando ao ponto
o!e nie Ver obrigado por !3r. Tenen-
te Antônio de Castro arneassas ds "

prisões e açoites me vi-obrigado a'
diser que vi o Sr. José Raymundo
F.ellicjo, na noite de 28 para 29 de
Março; de 1921 roubando pelles no\
armazém* dos Srs. Barbosa Arag&ó-
& Gia. pois nada disto vi, e sa opià,
caüunia levantei*, foi forçado pei
Sr. Antônio de Castro, que adj
tou-me mais que a casa j3arrj>osá
Ararão «Se Gia. me gratificava j^em,

„ portanto venho pela imprensa.'-tor-
uitimos^paroxismos, pede ouro, mais ou Inaro publico para , que' o Sr.iJofé.' "~ ~ Raymundo Fellicio não só proceda

contra mira. como pelo meu -mgirjtda-
'atio. -Co-nháço da miséria em qiri
caHí, mas ao Sr José Ray(nufrüi-
Fellicio pessolhe perdão »da .minha
culpa, fasso esta ,com as testei 

"

/nhas abaixo assígaadas.
Cratheús, 29 de«bril de ltó

•.áofoasíro Milton CatnY
(Firma reconhecida)

Com testemunhas abaixo a:
nadas. '&1

ali

i
\

ro, • muito ouro. . (Ha honrosas excepçpes
hrazileiras).

As colônias italiana, belga e aliomã lião
feito em poucos annos de trabalho çfficaz
è írife 1,1 ígentej em.prol da' industria braw
zileira, em favor do nosso progresso min
lerisl, o que a-vasta e decrépita colônia
portuguesa não fez durante qupi qui-
nhentos annos que vegeta entre nós, nem-
fará jamais durante milhares ¦ de mêoes
que o nosso.hospitaleiro e fértil torrSpi

No sul do Paiz, pride italianos e alie-
mães montaram sua tenda de trabalho, a
Stlüggle ÍOV life è laboriosa,- vive e ad-
miravelj rctractandò--séj aos olhos do
viajante menos perspicaz no movimento
sempre crescente e e-'panto* ' das oida-i
des, na actividade das classes proletárias,
na laboriosidade do commercio^ no íumoj

11-" , ;-,; .lo\

Estradas de Rodagens \
*

, Queira ou não queira o sr. Leonardo
isegradís chaminés das fabrioásj nos ro-; Martin,' as estradas ¦ de rodagens, se

Cabral a gloria-qtte o'' hGasO lhe grSífi
geara, para juntal-as ás muitas qne- ten
grandeceram e engr^decem a Ghrjsto-
T'am Colombo, o verdadeiro descobrrdor
d»5s terras do Cruzeiro,—honroso titulo
este que a respeitável memória de Hoje-
da e d^s Irmãos Pinsons ao glorioso ge-
noves co -"cre..,

Dentro de cem a mios j dosvencilhados da
liotaüta tutela lusitana, podamos formar

petidos siloos das locomotivas, na'afahor
sa inquietação dos autos. ®'No norted muito especwlmente%o Pará
e no Amazonas, tildo rètrogada ,e a jpo«
breza campeia impuneraonto.

E'' que slii "relativamente ó • maior ô
Numero de portugueses do que o de fl-
lhos do Brazlb na sua maioria homens
preguiçosos, sem iniciativas, tendo t.res1
tendências aoenas: ser carroceiro^ ser
c-draeiro e ser vendilhão de vltualhas.
E estes tres sublimes offhiOS quando o
caboclo brazileiro não afere lucros da
machadinha com que corta honrosamente
a seringa, não dão resultados. .

De Betem e de Manáos uma causa so
mente ha lucrado com a colonisação lu

gundo está demonstrando a prática s&o
um grande ônus, quasi sem resultado
á solução do momentoso problema do
nordeste. Pelo menos a de Merúóea ô.
isto o que nos* tèm provado. - A dS.0
ser no ^er.&o quando serve de di^It&i}-
tismo aos animaes dos veranistas, nfi
lhe cònhecemoé' outra utilidade, N
inverno, nenhuma vantagem leva
velho caminho qus alli, condusiíx,
tâo accidentadoJ;é esburasedo rorao e^'.á
ella a.ç.tualmente,. tinha a grande ytáÜ
gem de ser mais curto. Não v-Ü£ çV

iifranqueza, arefèridr. estrada oamOpJ4.,"que 
custa mensalmente ao goveroo do-i

MUT ADO 9
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irr^aatmakf^^^ JSJjJjj l'.""i.- ..r"***"l?1**?T.lJl!ÍH*JSB ÜÜ j^SÍBS^ai^SB
!0v periodo daqui a Ça j

*Esl&do,....p0{>
choeua, i:cv, fc.iomej.ro.','.ct<tà que «-mente cou- muita dil^culdade dá db-,-sagem a automóveis, avalie-se o quenão ná là pela altaneira cordilheira,neste IpiSc^ urucubaca: já nào bastavWjs surpresas « .qecepço*

d.2^™ ~1S-ii"a!fLa^."n,i-i.."1^» ».*¦!•» de .-«-for* de Forfara.Mk p.» ." níante delle, o Velho ada

/

águas descem vertiginosamente, des lo-•ct.t-.do lageiros e cavando sulcos protua*ü1;S81çqos aos aterros. .
Alguus i.pteicasados,-por nosso intermedào, solicitam ao sr. zelador da ie-lenda estradii, um pouco*de attenção

paia o tre.-hü a.iima referido e como opedido é justo, porque de toda ella éo u-j.co c,at«%8dopor automóveis, nâotemos duvid* em registrar .aqui o pe-dido-e coníiamo;5 que o digno sr, zelador. como uó-;, lha dispensará toda at-teução que merece.

Tbeàfpo S. João
Decididamente a Companhia Nacio-

¦**^^¦'!!!*^'^.''*'_******r^ "*-""-;^-^-^.

lj

cos pe.Saio a es e pr.ychicos das mesmas.'. O inveflò do dr. Abrams, logo quesjja posto em ex^usão, Ran destoado
a desvendar profundos mi;5Íer;0aS, iou-

a>«.«a«>*s»

¦banco de credito agri-r col,-, dè sobrai:—facilita to*
ias as transações, dentro de seus

estatutos. (4)
.*Mk. .' "^ a—-—-^««W-f»»^,^ 
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,, ; FORO DES. BENEDICTO -

ição-MonnoMed
ay.

Corre neste foro a meqyção da fazenda Morro, lado poante do rio Jay-*bara na razão de 1 légua de comprido
e ii de largura; achando-se nesta ra-«áo demarcada, tendo por base docu.-mtntos concretos. ¦ '

§ 
como o sr. Manoel Camillo Go-

. ..om- parte do ' "Garooty", limite
poette do Morro, se apresenta c.mtra-
no à demarcação executada, trazendo
para os autos uma escriptura de com-
i^a.e venda do "Carnoty'', do anuo de4ln^ escriptura que alem de mais nova

I tivamente. aos documentos do Mor-'azeda de mai cação, os limites
I x traçados não desvirtuam a~de

^ .reação---duas legoas de largo, ponto
jf 

da controvérsia, conforme já ficou de
/ duzido nos autos. - Vejamos a genesido Mor.ro, °

17G6—0'Morro é parte integrante da
Data de sesmaria='i*l legoas de com-
pridpe 1 de largo para cada banda do
no 'Jaybara", 

concedida no anno'" de1/Ob, ao padrevDomingos. Gonçalves
Chaves e ao sargento mór Francisco Pe-rvm Chaves-,—2 legoas arcada* um. 

'

„ t^l-r-Nu afino de 1709 íoi concedi-
. do aodiío sargento mór então senhor

das 4-legoas, 2.- Data de mtís umalegoa de largo—para caaa banda daisua prmetra Dota, para logradouro de
seus gados.

1755—No anno d.?/ 1755 por es cri p-tura publica [nos autos]— João de Abreu
Franca, comprou a D. Maria DorneJla
jittencourt, a. fazenda '*Morro'' em

estão—com uma legoa de comprido
j 

"Je largo, ,
! iVõo—No anno,da 1788o dito Abreu

conduzir dalli duas actrizes cantoras
por ella contraMada, e uma . iinpruden-
te chuva deu agora^eo-jggahir ás noites
de espectaculo, o>a diminuindo extra-
ordinariamente a -concurrencia e ora
obrigado a- transferir o mesmo, como
aconteceu quinta e sabbado últimos.

Domingo foi levado à scená em ma.
tiuée um -liagnlíico espectaculo com
entrada grátis á petisada.', 

"
A',,noite, tevê um novo programma.

Deu começo com a comedia «Hidro
phoba», tendo um òptiiuo desempenho
pela sora
Nunes.

Diante delle, o Velho adagio popu-lar—A maternidade é um facto'e a pa-teruidade ê' um^problema—*deixará de
existir.

O «Oscillofor», uma vez funcionando,
nem mesmo o pae do filho de Z^bedeu
escapará á sua acção reveladora !
, O peior è que muitas fortunas hei-
dadas indevidamente, voltarão aos seu:*
legítimos donos, ficando muita gentebôa de cara á. banda, a chorar a falta
dos con tecos, que ^usufruíram, prejudi-
pando a quem de 

"dir- 
:to. %

O sábio americano

' 
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e © melhor Remédio 1

....- .-_., .... que a esta hora
Maria Leal, Teixeira e E. -ja deve ler legalisado seu aparelho.

raunindo.se da respectiva pater-te d0

irRsm«dlio
. ,. A ?. ¦/

para todas as Doen
.,* *"&do Uter*o*e dos Ovar

 - — ¦*>- ¦*-.--» «.. v* yuuv-y.vt -W yj ¦<-* uw i : ¦.»_; Vl*«A .segu.ida parte do espectaculo coai- inventor, e^-larà,' certamonl.-., apsober-
poz-se da eagraçadisaima bu-deta etii bado de enccmmendas das cincos par*dois actos : -aZigomar contra Nick Car- j tes do inundo, pois é natural que se fa-
ter». Os. diversos lances da peça, foi; ça luz sobre muitos casos tenebrosos
de um cômico irresistível.' jque se envolvem em denso e intrinca*

B. Nunes no seu' novo typo do dec» do mistério
tetíve Nick Car,ter, ar-rançqu do publi- J Preparem-se, portanto, as parles iu-
co íranaias gargaibadas. (tere&sadas nota»íarot;nte ôá numero-os

í\. Kibeiro, no «valeo^e» Jayme, j membros de certa «irmaiidado, com
também trouxe, á platéa em constante %òde e succursaes °m todo"'universo.
hilaridade. _, ] paes Judibriadoe, naturacs de boro

Paulo Castro, no protagonista «Zigo--gênio, não recorram ao divorcio, quemar» o rei dos ladrões, sahiu se admi-! não é medida salvadora para o* caso.
| ravelmente bem. "è j Cententae vos, oh( veados, com vos-1 ¦ A Sara. aMaria Leal, no papel de'sa sorte,,..deixando em tpaz os conquis
Constância a creada ladina^ deu lheUadores" proíissionaes, os celebres d
bastante vida. 'Juans Tenorips, aos que es o diabo, um

A Snra. Zolíta VÜIassis, apesar do dia-, tomará conta, levando-os eni carne
seu precário estado-f da saúde, cojidu- e osso para ás caldeirando Pedro Bo>
ziu-se cora muito critério no seu papel, telho, onde sofrerão as «deliciosas» pi»Musica aleg:-e e vozes afinadas,-fize.* cadas de seu perfurante espeto...—*V
raro. um conjuneto admirável. 1

Finalisou o espectaculo com uma se-
rie de cai-içij^ta-i, rr.ofiologof e uma de-
liciosa valsa'..Tomaram pute nas vari»
èdades a actrizZolifca Villassls e os ac-
lores E. Nunes, A. Ribeira, C. Cam-

nosso venerando amigo coronel Wenceslau
Soares.,

_#% A"h(iq.u> neasta' cidade o tenente J080
.Vieira, commandante dn força no Ipú

#% Estú\e nela cidade o nosso illustre
amigo WillebiMo Agu-or, digno deleg«ado
de policia òVé Mass^pé

1% Acha se nesta eidüde o ty. Vicente,
Grescenci.i. auxiliar do commercio -na c'-
dade do Ipú„

Cena-caiana
Júlio L;ma Rddrigues, vende j^ãra plamatjões.a 20g000 o mUht."iro

na estação d-j Cariré. •(4-8
"**-ià*»-<-*a*(>^ia~tau«»«-

OlfERSÍ^
O neve amigo coronel^ José ülarico

da Frota, recebeu o seguinte telcgram ¦
ma :.

Result&do eleição terceiro . diãtrícft)
••ompleto : Rubqns 4.146," Maxiraino
3.832, Perdigão 3.809, Piado 3.772,

f^ssamss^&ssRírA-' ,

uns mundo dÍ6c:o»nh.cído e dixe qui quan
,oo ia paisano assim putuma tenda de
ferreiro onde os horae tinha chifre e
cedem, ura prigunípU a elle, vc. é. do
liro e^eile dixe sno. Apois antooce eh--
tre eu liro ó aqui. E ento-ace elle entrou
e assim nun cumpartimen-to tinha uma
coivara í. uma pução dex gente d'aquY
nua £ dan&anp iri riba do -br.izeiro e
cfintano: Eila lá J, ,. deseo.bolà, desen-'
boiá e cântaro inlô fica tudo í-i-bq-lado*
nos cravão. Adisp*d s levou elle pra ôto
quarto, onde tinha nina tuia de moça
da moda, do vistido curto decolado e
cas manga do casaco eufta f^assim in-
fiada cuma bruziguim de soldado, tudo

;-crtano cuíiiné nuqs cão preift e ífüado
|.e fedorento qui fasia Jasii. E ahi o ma-
loralo dixe qui era a sorte qui pf-pera-
vo toda muiê qui vie.ti^sr.im. Ahi lo-
vou elle pra ôto quarto qui* lava cheio
de .muié de ch'3pèo e uns cão pegaVa
puras pernas ,e metia a cabeça dento do
fogo inté vir-á -i'stúrrir.0 e dixe, i*-t".,á
as muiê qui nun Ura o chapéu no çu-

pos -Oliveira.
Segundo fomos informados, amanhã

quinta fera, será levado .á scena o
impressionante e sempre applaudido
drama portuguez em trez actos: A «Pe-
na de Mortev de Joaquim j. da Silva-
Nós que^, conhecemos o drama acima
mencionado, somos de opinião que o
nosso publico não deverá perder.*.a oc-»
easião de assistir a este espectaculo,
qúe por si só constituirá mais um tri •
umpho para a Companhia Nucional de
E. Nunes. • •

Pari. .o próximo Domingo h-Lverá
nova Matinóe para a criançada, .tendo
n'um' dos intervallos farta destribuição
de docesu

9ore

Algoinas pessoas pobres, mas quetambém são filhas de Deus eapreiam
o bello, queixam-se''de não poderem f ^
trequentar o theatro, porque não pq^en s

Vaíiadio
E' de uh.'gosto delicioso

o melhor fortificante geral.
Poderá ser usado pelas

ancas fracas e magrinas, pelas
ínoças anêmicas o pallidns, pè-
Ias senhoras enfraquecidas e
nervosas,.pelos velhos cançados'
e doentes, e especialmente pelos
CONVALESCENTKS. 3 vidros
e o sufficiente par^ engordar
alguns kilos. O VANADIOL e
o remédio alimento, descança
e fortifica o systema nervoso,
restaura as forças perdidas, re-
constitue o corpo fraco e ma-*

. gro, tonifica o cérebro, estimula
I o apetiie e previne as recaídas.

menga e no triato quando morrere veml,. , j r> - ir, a~w . ,-ar-.^ a •, I ¦-O"' V ¦"•" «**^--« ¦JUftiauu UlUIIOltKdgard 2,il9; Pessoa 1.236, Alualpa ifra qui soífrê esta pcraçâo. \ hi pmb81, 
__ s^'o pouiro quarto onde-tinha oa esta-

Â » ~""~f 
,x ¦' \ ..'¦'¦'••; 0MÚS ***f3 ~h*^ seca gorda chega eava

T^SS?SLQfv?SÍ& utna ruma de ho me mago, es^a.de Foriiileza uma populayã
habitáiitos.

d.#73 000 lapido dezoio grelado pra cuja1 e c/c ao
dixe aquillo são os carniceiro qui y'en>

NAS PHARMACIAS e DROGARIAS

làoj.%}"\
\ao í i uu U UUU AUI eu . * 1 — r Tf*-

Franca, vendeu por escriptura publica do paSar os 2$°°0 do ingresso, n .
ao capitão Manoel Pereira de Souza ,Podem e nem. devem se coüocar, no lo 1 """'

' rcal onde apenas se pagam 1$Ü00. São ;
famílias, ftobres, é verdade, mas qu.eí

a fazenda. "Morro", em questão, com
1 Jegoa de comprido e 2 de largo.

1791—No anno de 1791, foi no jui*>zo de orphão de Sobral, feito ó inven-
tario e partilha do espolio do referido
capitáo Manoel Pereira, sendo descrip-
to «J-Morro'' com 1 legoa de cempri*
do™düas de largo.

¦. ¦*• ¦¦¦

j:s.j! a genesi do •'Morro"—-serapre
e boje—1 legoa de comprido e

argo, contestemen.te desde, 1707
| í2 àr.áuB—uma legoa de com-

j$| e 2 legr-as-de largo. ¦ •
Ql-s venhum pois outros documen-

cos/ eni favor do •¦Camoív*', 
pois o quese 

'acha aos autos, nem encarada, a
controvertia pelo lado da aoiiguidade
dos tilulos, nem pelos seus dizeres so-
brejos limites amparam a pretenção
do sr. Camillo Gomes, ,

ISTO POSTO
De como o ou&ío pharol è—dar o

seu ao seu dono-—que venham melho-
res documentos em prol da causa dp
•"¦Carn^y", que concorram para a
Iteração d-a Demarcaç&o pretendida
fz\íà*'.tfèi Cãraillo Gomes, pretenção que
\o áè-jfíitifica o documento nos au

A r.imjio fundo, nem por antiguida-
>'. E' esta a verdade.

j'a'2-a-nda Còntra-Fogo, maio 1921
i Adv.-

Amtides Sarretio»

¦¦¦BHtifHtBB iim\}\\ama»\\i\A\\?mÊE3m&-<?.

ú Sociait^-ía!5ÍMmim
ANr*IIVtRSÁRI ANTES

iberito. „
3 formosa e prendada senhorita Luiza

se presam.e não podem ficar era pô lá j Hv,jej , exma> sra. don3 Zezlnha D,;.
por traz na segunda galeria, como ;met.,-io, virtuosa consorte do nosso amigo
qualquer engraxate eu carregador. Ahi.'coronel Joniis Demétrio,
fica -a reclamação e § Eduardo,' se pós:* I — av27j a giaicil senhorita. Mocinha Li
sivel, que. arranje um logar paraosre-!*
clamantes, que ao nosso ver, devem syi
as terceiras filas de cadeiras da Ia. e!01ivéira* , . .
2a galerias, ] ~"as Sentrs ^e*hhontas Dulce Andradem% 

mt m^ |e Predeaica Ibiapina da Silva.
:"-v:f::-'••";:..-:,... " \ a sympathica senhe-rinha Mariinha Go-

Dr. Atualpa Barbosa Limaimès Pafente.
MecHco e- operador \ a '28; a gentil senhorita Rosinha Per-Pratica todas as suas operações sem dur{reira da Ponte* e os srs EVerâldo Porto,e-sem uso de chloformio. ) Máximo Barreto Lima e Luiz Josó MunizIniecçoes de 914, tartaro ass.ucar etc. e o major.^oa-o Germano Ferreira.da Ponteattende a- chamados para fora ^ da cidade- A 30, a exma, sra. donaDondon PonteRisedencia-GAMOGIM i _, nosso amjg0 F]ávio virlato.de

Saboya, abastado' com merciante nesta

E' est.*" o horário dss ci
ligiosas tie amaiihà, na¦Calhcdial: tí
h -ias.-/.missa dn commun,a,ade; 9 hor_
missa pontificai, 5 Uoras da tarde pro-
cissão do '.'.orpijft-í.lhrísit o ao*,recn 1 hei-
se e^ta stná dada a*'3ençãM"do S. S
Sacramento ii encerraUa a festividade
deste anno, qu0 de cor. eu: com o ma-.
aXimo fulgor.

] FLORES DÊ L«-\R*NiíEIRa, ê o
titulo do mimoso íilm que o VValter
fará .pa-sar hoje na tela do -Phenix-
Sobral, dedicado ás* gentis sobialauses.
E' um em«:cionanla djama. em seio
partes, *e«ití'ameado das m-ais encanta'
doras scenas íomanescas, -cem as li-
herdades que caràc'ce-"i/jam as fitai, de:;-
te gênero. R* priiicipal. protagonista
da encantadora fita, ;;. iainha>da scená
rauda.MILDRED H«-\RRIS, que con-
quis.tou um coIí: d*, per.ilas'nuiu con-
curso de graça, aberto pelo The "Ti-
me''* ,

uensi coigerío

?

As maravilhas da seiencia
***ar ¦ ¦ ü

O proüssor ^orams, da univérsida.

praças
VIAJANTfíS

Deu-nos o prazer de sua visita, o nosso
de dè Stamfi.rd. acaba'de telêgraphãr hÍl!ÍÍSl° pa^'T01e*?ario«-Memória,
A*, q c„ j a-, ie ¦ °<"" íbemqa»to vigário d3 Ipueíras, aue aauíde S Francisco da Colifornia annun-],vè;u4 a,sistirsà festivídpade aV"liS.ciando sensacional deseoberta, de sua;^hristij tendo em uma das noveiia-s pro-autoria, que ir(^ revolucionar este ve*jduzigo profunda conferência
IIiq. Planeta que habitamos'para. des- lEuohariaStla.
conto dos nossos pecadoa. » A*^

de carne de tgSOQ cum muito osso. D» ,-.Tmoaiafi re» trez in trez dias^prg modi. elles numL..thrdiai : b hío^é se dà, um correio de djfnoto praelle.-i ruô. Na secreta dó muro* tsvau-ma
purçSo de home dento dum atolero, "sô-
cum o pleccço de fora e de vez^ioqüa-
uo os gua-f-Ja dizia tu jà què ídtímprá
oarga nata istVãílas e dava um. tiro e
eÜCa-a pra modi. num mor/ê,-davf, um
merguio naquelle clebuio qui 'quano
as?ubiá vinha cas pestana e cesbigode
a: pitíçã'. de.mis6.-a. Nun qoartin piquí-nino e quente camíaV foroo-dé padariacneio de re-uvií-.oca, - pioio de galinha,
pnlga, pecevejo e emapato tavá.umá
pução de homi nú qui fazia pena adixe qui era os garianhão qui bulia cas
liá-aieia « os casado namorado e os
viuvo -.nxendo. '<¦ 

Díhi passou-so jjraoutro quarto onde "-"ada um do.-v 25 bixodo jog»^ do cujo, tüva curaeno um can-
bisía vívin e nospé-^inha um jogado
pra subremez;:'.. «--díppois vi;d o quarto''do-' budê^gueiro ladnfto, cada um cum
uma bomba da dioa-mite rio estambo ecos isüijim f<?ra da boca e daqui a
pouco um cão acendeu a poaír.- do rabonuma; lámpcrinae sahiu acgndendo Osiatüpim e foi uin «.papbuoo' tão danado
co.jjomes,a cordou-se. Ahi fita o aviso.
Cunceição dns coisa qui leva a gentepu inferno è dos castigo qui se sofre"111. Toma coid-aq. . S#o mais tome
o:dado dq teu veio. ,':• ¦

. B&stião Pedrero -y
¦"«.»„., «aa^-XBKa -&-Gyi,-lt>&J,U., -!__.. '

Sobralo, 23 de Maio de 1921.
¦*> Cunceição áds«. r_ ..... . „ „,,, Ul

O fim desta hoje è te pri.v-in- qui.num falli. Toma' coidvdo
dex.eos miiiido canta e nem ca-ote oaj|<
ai ai eu. sô do liro,- apois na çuo.a.oã
passada ali pas banda da fabrica dixej
qui o home qui inventou esta-s can- jtiga qui é o côco; teve um "etaque du;'
menhã e só tornou aísim pura as àvj?!
mar.ia eentonce dixe elle qui andou cor

"Vida ajbeía?
¦BKBVaRMBIlíT*!.

sobre

5j ... om o .mesmo fim, acha-i-e nèsjfâ
Trata-se, nada mais nada menos, de*ClCÍ3de> ? revd. panTe Vicente Martins,

ura engenhoso aparelho, que o illustre jd'g^ vigário de Granja-
sábio denominou «Oscillofor», que de-. ,** De ?b,aoina. onde é influente pcl.tico
termina p-ecísamente a paternidade 'n^XiTl^ 

iBí-^-f 
0,^de-acom-

da, canoas como taa.ba.iS a ,^,i^l^Al^%J^bS' ° "^
sexo, descendência e o* ais caraíeristi*' & Da mesma prooedencia, regressou o
¦S
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SERVIÇO TELEGRAPH1€0
%

E o preparado legitimo
de bacalhao qüe

Não Contgm
l . '

ESPECIALISTA FRANCEZ
DR. ED. PICARD

0 Digestivo Picard, de PeJDsiíia,
Pancreatirto e Diastasa, constituo a
unica formula racional e nati^ral
para*combater e elianinar as affecções :
do estômago. Em sua ¦ còn.posição
entram os fermentós digestivo na-
turaes mais activos do nossos or-
ganismo, qüo, juntando«se cíom os
alimentos, os fazem digerir com
grande facilidade e rapidez. •

n£o"t3m r.vâl r
APara todas as formas de dyspep-

sia nervosa, fiautulenta e atônica, e
elimina rapidamente todos os desa-
gra'daveis symptomas das doenças
do estômago, taes como: máo»hálito
neivosi.dade, dores de estômago,
liogua suja, náuseas, ardor e máo
gosto na bncca. resfriamento das
mãos e pòs, enjôos, prisão de ven-
tre, magre-ta e irritação da pelle.

Fojtalez9,^0^-O Thesouro Federal
ordenou um supprime_to dé 720 contos
á Delegacia Fiscal deste Estado, vin-
do ordem para o Banco do Brazil fa-
zei- a entrega immediata de 300 contos
para at.e_deV a*, certos pagamentosatrasados. -

dn Gamara dos deputados, communi-»
can do que o Parlido Republicano Mi- |
ne.ro havia laoçado a candidatura cio
dr„ Arthur Bernardes á presidência dal
Republica. '.'•'•' >,,'¦¦¦ ¦" *

Apor, delirante àcceítação pelos pre«
sentes e por t«da a bancada' cearejsarFoi nomeado'o dr. Luiz Diogo [nas duas c;.«.,•_.*, do Congresso'/'A ex-

ia o cargo*de juiz de dereito de As» cepção unica cío senador Benjamia
Barroso, o

par
sare.

—;—Embarcou para o Rio *_ tomar
posse na sua cadeira do senador o
dr. João Thomé. tendo um embarque
concorrídissimo. , .A*'<% «Tribuna» despeitada 'por
nào haver o dr. Epitacío Pessoa au'
xiado no ré-onhecimento o dr. Beli-
,gario Tavora,«está atacando desabri
jdámente ao governo central.

«O Diário do Ceará», em brilhanto
artigo da fnndo da 

"sua 
edicâo de hon

tem, defende ao dr. Epitaeio,"demons-
trnndo os grandes serviços que o Dor-
deste a elle deve. #..

O dr. Atualpa, á dÍ3peito de
se te'r apresentado oaodidau; aa yò&-
pera da eleição, ainda consegui 882
votos. ;'A. A ¦-:«1 evou '« effeito no Club Iràde-

Milhares de pessoas têm-se curado .ma' perante numerosíssima- assistência,
de antigas gastrites e tisís intestinaes I uma conferência sob o ,tíiema~A mu-
Constituo urç_ meio admirável paira jlher e os seus bellos défei,tp's; o lalen.
a administração dôs ioduros, B.romu- jtoso jornalieta Barranca, que a< Lao A
rose Salicílalòs. A venda nas drV i mente nos visita.
garias. Unico depositário no Braz 1:

Lou£s S. Cur_.—-Caixa Postal,-*
5781.—Depto;—letra <;P»-Rio de
Janeiro'. •

PREFEITUj-Â MUNICIPAL

M

?. Expediente das 12 ás 14 horas de todos os
dias uteis$ * . .

ÁDMINIBTBAOl© DO OIDADÃO HBN
J_IQÜT_ EÔDRIGUES D^LBUQUBBQUE

^('EXPEDIENTE DO.,DIA"21
Requereram .registro de túmulo- Claú-

iüoTRang.el|-.n.." 100.'Alexandre Soares, 3 e
« _.14. José Arthur da .-Frota catacumbas, ns,

TO^e. 8 AntonioiMont*Alverne .Pilbo'tumu-
1^1% 77, Jòáo Fffederico Ferreira P. cata-

t «uníba n_.'15i4ona> Múndpla"Furtado 55,* Fehelí).n Sabtfya 84 e J5 Antônio., Hardy 156,
ef$rol Gomes ^ri^^rota, n. 146.

. AQfficio do í^drò Gatão Sampaio prefe;-
to ae S. Franciseo rô'mettendo exemplar'
4o orçamento dâijuelle município e pedin-

. do. Temessia de uí#)'e|emplar do orçmen-
to desta..PrefeUúrai'f-^Âcusè-!?e recepção ê?
attenda-sei -V

Offlcio ao padre Gatão Sampaioj prefei»
to de SL Francis«-;o enviando um exemplar
do Or™mento de-ta' prefeitura.

.Officio ao dr. juiz substituto, solicitan-
do auctorizar ao.delegado «de policia a
fornecer á esta prefeitura uma turma4
de presos.) dos que alH estão passando pri-
rações, para trabalhar na limpeza da ci-
dade. . ,

Telegramma ao dr. And.çô Rebouças,
solicitando que seja 'autorizado o dr".
Segàud a lgvar
Ibiapina

João Ci nra>.!o Ferr_lra».da Ponte, das ca*
t.acumbas n. 86"e 16, Antônio Fideralino
R.beiro da SíIví, catacumbas m. 21 e 23,
Norberto Frota, nu 79. ¦¦ s . .

Os prpiudicados que reclamem.
Requerimento verbal de Antônio Men-

des de Vasconcellos, pedindo para assig
nar o termo de compra do, terreno n.
no cemitério S. Josó_—A' vista do talão
de compri»! foi lançado o* termo.

Petição do b.acharel Francisco Rodol-

tíva ff. 100--

Sitio ,á venda
Vende-se um esplendido sitio so-

bre a serra do Rosário, denominado
LAGOA, com 166 braças de terra
especial para (.o plantio de algodão,
milho, feijão e roça, etc etc. perto
da povoáeão de Jordão, com bem*
feitorias e um aviamento de fazer
farinha, c^m casas de telhas. Para
informações mãi_ detalhadas, e para
fazer negócios, poderão os preten-
dentes se d rfgirem aos Snrs. M.
Vergniaud _."Filho.

Sobral, 4 de Maio de' 1921. 
'4

Fortaleza. 25- O dr. Ja-.t_nii.no^'de!
Serpa reuniu no palaeio prerfidencíal
todos ofe deputados ultimamente eleitos
e aqui presentes e mais os drs. Paula
Rodrigues e Sylvio Gentil e coronel

dr. Serpa respondeu o te*
legramma oferecendo o apoio do Cea-
rà.à candidatura Artbu.- Bernardes.

íá.apoífuari- a auspiciosa candidatura
bs Estados de Minas, Rio de1 Jao_4ro;
Para' Pernambuco, "Bahia, 

Espirito-
Santo, Alagoas, S. Paulo, Rio Grande
do. Norte, Piauhy, Maranhão «Ama*;
zonas, Aijada não se maoiíestar.m Rio
Grande do Sul, Matto Grosso, Paraná*
3 Santa Catharina.

Até o snr, Frontin, chefe da Alliaff'
ça Republicana no Districto. Federai,
adhenu-a candidatura Bernardes.

O. deputados Jorge de Serpa a
Soares Bulcão, em excursão pelo íü-
terior dn Estado, foram deliianteraen.ai
recepcionados em Rapipoca.'

Foi reconhecido senador pelo
Piauhy, o dr. Felix Pacheco, 'que ai*
cançou 27 votos contra 22

—Foi exonerada, do cajgo de d»*
legado fiscal neste Estado o sr. Mario
Lii.Li.ires, sendo nomeado para subsfci"'

i tuil-o o sr. ISTeiva, escripturario di
Alfândega de Santos. I

—-*0 dr. Epitaeio Pessoa foi. Kr
tem, pela passagem do'seu n_.fcaucio,
delirantemente felicitado.

*-Io.^é 'Gentil, aos quaes leu um telegranj# O.rio Jaguaribe ameaça innun
ma rooebido dos drs. • Bueno. B^-andão
e Raul Soares, presidente e secretario

d|ir a cidade do Aracaty, caus-.nd<_-
extraordinário pânico na população.

Ml
mim
.*¦:. -Pois vaes ao Alberto ^Amaral que enccíntratás bíllíetes

. » GRANDE LOTERIW da Capital Federai para

ã

ii e

para. .

s.
_£í-k"V__-:SBí3

pilo Amaral, protestando contra à res
ponsabihdsde a.ssumida dos túmulos nu-! A#_Phot*0grapbia Belga» avisa, ao
meros ^181, 182 e 57, é da cat..cumba n. distineto publico sobralense que ac-
93j e pedindo que seiam os mesmos tu-
mulos registrados sobre a sua responsa-
bilidade—ProVe o allegado, e volte, que
rendo.

QfFicio ao sr, gerente da Ferr.o Garril
Sobralense, assando o que sogundo o
projeeto aprovado pela. Invpecjfria dè
obras contra as seccas para o aplaina-
mento da travessando commerçio^,. urge
que seja mudada a linha do> bond para' a
outra msrgem da referida travessa e.so-
lici-tand-o-lhe brevidld^neste serviço.

Conta do telegrap_iP_ia "importância de
2$450,—Pague-se pela verba Expediente
da Secretaria.

"Celta serviços someute até o dia 20
de .Tunho. .< . -. ". • , _

Por isso pede aá exmas. famílias,
não - deixarem suas encommendas

-_•« %^ .- •J*-'J *• MI-__V»_I_<IM1^»_l' .\J \AL l

\ levar o ramal da rodagem de
at™ à praça M_ruoca.*

EXPEDIENTE DO DIa 23 , p,
Requereram r'egistrò*de túmulos': 

'M':
Jono Porphiro" Carneiro n 25j dona Mo-

cínha Rodrigues, 113, José Peregrino Di-
as de Carvalho, 87, dona AnnaM- nté 33.

'Ma.riôlilou-se so_3 o .numero 68. paraexercer a profissão de,engraxate' o menor
.Raymundo de Souza. ^

EXPEDIENTE DO DIA 24/ - * '

- Requereram e obtiveram registro de
túmulos, Plácido Beníoío Fontenelle os
de n, 155-ie suí> propriedade e o de tt
136, dos herdeiros do finado Joãol âe
Mttttos, onde eatà sepultada a m* sogra;

Vaccina Nova
Contra quarto inchado, recebeu

e vende ELOY SABOYA *
-SOBRAL— (3—2

.' «
. ——--- ii ia »hbnk_. i in ..,. i»—.

I Dr. Liiil Vianna
— DOENÇAS DAS CRIANÇAS — \CHnica medica^ _p*pl_cação do 914

e . tartaro-emetico ;;
De volta de sua yigaem ao Rio de Ja-

neiro, reabriu o seu consultório à rua co-
ronerJosó Saboya [rua do Rosário] n. 45
ortlj^ está à di«sposiçãó de seus clientes e
de Iodos os que sempre confiaram em
ns? competência profissional./

Acceita chama para fora ds cidade
—SOBRAL—

^para os últimos dias. ^

ABRI 
u.!-_a 'caderneta de «deposi;

tos.populares» no Banco de Cre-
dito Agrícola* de. Sobral, -deposi*
tando pequenas' qjiantiás, a» juros
de .6% . c. pitalisados e dentro dé
breve tempo têrels uma boa reserva
acumulada. (4)

Material de construcções
Doha Amélia Aguiar, te#i para',

verter a preço rasoavel caibos, ri-
pajk, esteios vigas taboase barrõtes

Dr» Carvalho __.'__.nior
ADVOCiADO , °

Acceita o patrocínio de causas ci^
veis, coramerciaes e crüirnoes

em qualquer comarc-?» ou
termo* do norte do. Estado

Residência—MASSAPÊ
11 . _  , Jl
W9B&SStW5e>W£*\ES££ è&8Ê ___^_ã|__^_i

Na Capital Bvkiàna
i

S_-__ilí_._>.\..'i-4f.i'**S,;ía

»^§i_m_M-_____.'

^^

-. .-'a-'".

São João'-;*:í
400:000$'000 a ¦ '

¦__?____ K» JÜ^ C__3 .V 3ES _£ *3L? EMSobral, 19 de Maiç de 1921 v-Z-i
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JEstes Snrs- tem tomado pedidos inr.ume1.os de ESTaMPaDOREíS
ROOVEPS no Norte'd,o Paiz, sçado que, ha 8 mes^s, somos os únicosrepresentantes dn? mesmos para o Brazil e, "como 

aquelles Snrs, queeram "representantes de Rocha. _. Cia. de S..Paul$, ha mais cte uri
anno n&o prestam conta, de sjia¦ ge.9tao no cargo, só aquellà firma éresponsável pelos desmandos que vêm comm.ett ndot não nos -fi^mpe-tindo senão remediar os negócios tomados por aquelles dois Sn® des»
de. que sej^ póssivel, porení,."sero o rpenor compromisso de. nossa parte."Queiram dirigif suas/reclamações a Caixa postal, n.-740', S. Paulo,
firma ARCENIp & ^CELYN que,* procuraremos na.medida do possi-vel attendel-as deixando os interessados des dar pedidos aquelles ÍSnrs..
pois*não os executaremos m_.is'°

\, O ESTAMPA DOR ROOVERS é.o methodò mais moUerno e elegante
pára mavcar.o papel de cartas é ec.veloppTs com o próprio monogramrfta,
uma ou mais iniciaes ou nome e endereço. ?.

E' o presente mais útil e original que se pode imaginar. a -,"
Fácil dt» traser no bolso ou na malota de mãol j\

¦.ror^elhído o ptp Pôra a"?wos'tras P^ços e novas encommendas, queiram dirigir-se ao
prego do ELIXIR representante para as zonas da Estrada de Ferro de Sobral «e serra d|
DE NOGUFIRAAdoílbiapin~
pharmacoutico João
da Silva Silveiia e

At testo que, na' mi-" 
[nha _clinica, e p^-ra

k> |os casos de syphilis ." 
[secundaria, tenho j,

o em-N

aos ,sóii.s"iactorios.
Dr. Durval M. da Silva
(Firma reconhecida)? .

Sempre com resul ta- •

Braga.

rJLÃll

•JOSÉ FERRBIBA POETO
(8-3)

*¦¦
MUTILADO à

1 f _.- r ?-»{r$ <*<»<*•. mm
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iMPÍfftTADRfc

BEiâFIO^

..... „..._ _ ... ,MUv*UD.0R$* 
Agentes geraes dos afámddos 

'engenhos 
CHATTAifOOGA

..EsPECIáLÍDaDE EM: ¦ -.* .''
Machinás para beneficiar algodão, arloz^-caféj Miluo ~A
Martoreá a kerozene [Turbina para assucar »

a vannr tachos '.'_'« a vapor
c ? eleeüricos'

Alam biques *
• Engenhos' Moinhos "

Damuaisadores de* sementes
Qualquer informação queiram dirigir se a

éiii_M^
17—24 <ô • Agente nesta zona

Tachos
Mach.iriss para matar formiga
Eixos' para transmissão .* »
Bombas
Obras de fundição e mscliânica
Machinás agrar!as,.j.m geral. •

;rmi*B!fcfe•ha . z; ^Axo-iievwja^yf* y»-_ij tüjjxmeítdm

SOffre oo 1Ü iilfiliil
*» * - ©

f 51 KlW I 1 llfl'liiMUJP: -.ST £jíu_m
DO PHARMACEUTICO

Bernardo jP'etíro$a Caldas*

i&

orqtíe
A :¦=..¦

'-/V^' -i* •

^. E' o junico'Remédio que cura'radicalmente :. Leucorrhéa ou Flores
Brancas, Inflamações do Uiero (madre1),. Hemorrhagias, CorrimentOs
antigos ou recentes, Mecstruaçõe-s dolorosas. Suspensão das menstrua-
çÕesy Anemia, Chlorose, etc. E'. infalível'! I

n^n ni.it,.. ri os :—-J Torres & C.ia.,--?'Phar.m)c;a Conceição"-, Rua
Oswaldo Cruz; 43—Maranhão,

. , .*•¦ Nesta -"zona:—Francisco Nel -on . Pesso a Chaves-—Cát:;.ocim'.
Ã\ venda em-.todas as j-harmacias e drogarias.

..-.

..  _______*_Z________SS__!! ..i-_..i_T"'T"'""r'n'T~'="iMi'

~™~~ " 
cado'.

í *
tão 'os melhciBB que vêem ¦ a-este mar

LIA. FINA'-'-', 'HOLLANRZES';
*.-•

¦•a

FLORI
RE
IN-
IN-

' "REGALIA FIN<V-T '•HOLLANEZIUS'" "FKlNüESA»'', "tfjA.ii

Í%A:m •tVÍí''lDALGOS,,I <í^Et.íSÍANÓS",^,6l)ERDIEOK* n% l-.",.''!
C«RD-.LA'NÇ^DO:', 

'-'RECOSD 
GROSSO", ^EOORD FIj^O", «'

ylfâvÊL^, 
-*CâTA FLOR"," "P.KTiSCÚST ^PERFEITOS". lj.

¦ DlOS",etc. »
; í * Cigarriihos Í.INO.S. E HAV«\NEZES em lind>is*cnrl.3iras ; <'"'- 

EDLCÒDir«:'m-sa ii venda dos seguinte? estabelecimentos.* •
:í 

A Samuel G Ponte, ííàiiay-, Favo dá Jaty. e nas principaes^
..sistàá desta praça e de toaa a ?pua.

í Agente— -representante) nesta cidade.'to

casgsgros

14

te?-
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llio Prelo c Manoel da Bernarda caiitam para
CA. A feÜsle Luiz Jácòp de leilo

Senhor Manoel*da. Beroarda "¦•
Dinheiro eu teiiho |)astante'
Pr'a comprar no Luiz Jacome
Artigo fino e elegante <- •.

V ' ¦ ' 
'

9 ¦ .
/Rio Preto, nào-te .engana _ 

'

Quando tú foste çp jà vinha:
• Pó, estranto é sabonete :d 

J'
Lá comprei pr'a Se^tíasitíha

Manoel meu Manoelajnho '
Historia não estou 'contando
La eu cY.mprei uma harmônica
Na bixa já esto.u tocando *

' 
?•

Camarada, Rio Pi eto-:
Você "não me faz dançar
Prato, panella e chícara
Eu fiz, Zefinha comprar ^-v.-

"Conamigo você não canja
Cheguese logo a riíMÒ
NoJa(?ome, eu comi.ro machado"•Ccmpro a foice e o'facão.

¦ 
^ 

'.?' 
*.' ' '"''¦',. 

X ¦ . *
Convivo com gente nobre
E de alta-íidalguía 

'

Que compra na CrHtheús; .
Artigos da phantasia

E'nu. vivo coma nobresa
Com gente bem finae bella
Comprei lá, vinho dó omissa
ELuma c:"'jxa de vella

-e

p
1 '*:.

: flxarope.-: .gAem@Mt
m PEEPAEADO PELO PHAEMACEUTICO^

rt

6*

'¦-,;«, HORACIO. 'NÜWES

Na Ci-athéus de'Luiz Jacor e
Na ddade de'Sot>ral „
Compra n stiiiiOí-iia elegait*.
Ê comprani 'o^jps í-m geral

Tem artigo, para presente -'Tem livros ds era ção¦Livro dft r on to èbg rafado
E livrus dí i. i-tçuc.^o .

¦ 

'*.:-

Está berh. sortida,' a Ca.sa
De Lu:Z Jacome de Mello
A todos elle despensa
Carinho, agrado edesvello.

Comprei gravata 6 camisa
Lenj;o, cinto e colarinho
Comprei meias, Comprei Leques
E um lindo bonequínhò.

Manoel, me dá um abraço
Faça se a paz cle^repente
Este véo está grinalda^ A-tua filha, de presente.

i Aegradeço,' Rio Preto
. E.ste teu ricd presente';^

Em nome de minlia. filha
E da «Cratheús» Primeiramente.

,* ¦ ._^_^ ""•'.„''"* """ ¦¦"

O'.BANCO 
DE CRED1TQ AGRI

COLA DE SOBRAL-receíyé di:^
nheiro em deposito em pequenas
quantias a cinmeçar de Í0$Ó0O, «Dé-
positos 

" Populares* pagando:jurosde 6% i\o âiino, tendo ô dépõsiíiilttf
o direito de retirar .no dia qué qui-zer^ ¦ (Jà "r - .*¦¦_: m0

Paga tambem juros de 7o/o a pra-so fixo. de uiri'anno. -%

m-. - _ . _ _«__ ^__ i- . * .p5?

g Medicameiro de effeito consagrado pelas experiências de rnúlíòs p
5 A tanoil C0UrVa: Tosse, Bronchite, Coqueluche, ,defluxo, d
%y . .* -ttouquhia., Cafcarrhos, pulrtíonates^ |fj

Cura garantida com um só^vidro l y&
p 

<Vende-.se nas principaes phannacias e drogaria'% desta cidade5 g
jA VI-OMO Í3ÍSS3C^C^ *."p.
I Deposito— PHARMÂGÍA mMfiSUL—Sobral:% (*M
(ú ¦. .;^-

©ÒFRÊS TIOWE
Artigo moderno e perfeito a prestações mensaesfcVende Q RI ANO MENDES¦»?.EBÇO*S- 8oó$, I.2oo$y Í:3oo$ e É:5oo$Podem, ser «xaminados em seu esçriptorio dois magníficos * ácofres, que s& acham expostos a venda, I*,

m ----- — - -,,4- (^^?^^S^%^wVv

¦¦ gp= —= k. B3 -^ ;—ln—~ m (J

:^<

-M;

lü .RECEBE MNHE1R0 EM DEPOSITO'ABONA NDO. ÀS SEGUÍNTESTaXAS B
.Mi

f

I
PãEiu oíifita ógrrèòle goifi •retiradas livres*—4 % ao >:nr_o,' «aí

Pho c.dornetas popülaíes':'flÍ(í''6."00Ò$ÓÓ0.--fi % ao anno', con- S
tí^dòs seníestrajmonte. P

Praso fixo 6 mezes*«6 fdêm fáem lg áeiésíí7 % -«^
Praso maior •'-•taxes eonvencijoaeí. de accordo com o praso 

"""
estabelecido ' ¦

Recebo, dinhí.ii'off>apa enviar ao Banco do Brazil em Csrnocim f.«sém
despesas. Faz pagamento por,telegràmma em qualquer' praça do Paizmediante módica commis.sSr..
Enoarregsi-se de cobrenca de saques
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Avisam ao cooa»

mercío ,e aos sôfs?
idiistriaês e' bgrí-'I Adonias 
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;¦ p^l%:-;y cultores*,,,que; tendiçí.*,*adquirida pôr Compra, esse antigo e reputado' estabeliciirtento o, en-1sendo as reformas e. melhorrimentos por que estão passando todas as, -

düas;31bceões podem, ^odem , desde já,; executar qualquer jrabaího ipe« • *
cbanico de fundiQao concertos de ehibarcações; gara^fíMb.7 perféiçãOv ';
dresteza,e mpjicida^ em greço, recebendo e entregando eaj CamocífÃ' 

*
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Externato S*. Jyidz
Dirçclor-LCIZ J4Ç0ÍÍE FILBO

Rua »; Boa-vista, 41—SOBRAL
ncepita alumnos<de ambos os se-

xos p> ar a o ensino primário ,e sé-
cuodario "

Para mais informações, com o
director, no lopal do Collegio, a
qualquer hora do dia. &

m i^lwi^gií^HB^^__SH__l_!___S--MHÍB_BB

OIReVoiIO DENTIBO^A
Formado pela P .culdade Odontologioa de

Bello Horisonte
Pratica todo e qualquer trabalho' "

consernente a sua profissão
methodos mais modernos |Gabinete—Rua d'Àurora—8'

—'SOBBAL—
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